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PREFÁCIO 


Dizia António Vieira que "O livro é um mudo que fala, 
um surdo que responde, um cego que guia, um morto que 
vive." 

Num mundo em que tanto se edita e tão pouco se lê (pelo 
menos se entendermos a leitura como estímulo à reflexão), 
continuamos a acreditar que vale a pena trazer a lume mais 
um livro, se ele "encerrar a vida com alguma lucidez", como 
se diz num dos textos publicados neste volume. 

O que poderá o leitor encontrar nestas páginas? Uma 
coleção de quarenta poemas de autores que têm em comum 
participarem num projeto com a idade irreverente de dezoito 
anos, intitulado Luso-Poemas. Criado como um site /fórum 
na Internet em 2006, desde então tem sido um dos espaços 
mais dinâmicos de criação e divulgação de poesia para os 
cibernautas de língua portuguesa. 

Em setembro de 2024, depois de recolher opiniões para 
tornar o site mais entusiasmante, a administração do site 
decidiu criar um desafio, intitulado "Olhar Cego", em que os 
utilizadores se "arriscariam" a publicar textos de forma 
anónima, sujeitando-se a um olhar mais neutro dos outros 
luso-poetas que, atendendo a esta modalidade de 
publicação, possivelmente se sentiriam mais à vontade para 
comentarem de uma forma mais desprendida e crítica. 

A participação foi muito significativa, quer em termos de 
textos divulgados, quer em termos de comentários, havendo 
utilizadores que acompanharam com zelo cada nova 


1 


publicação, contribuindo com a sua interpretação e 
propostas de aperfeiçoamento. 

Depois de três semanas de publicações diárias, é chegado 
o momento de revelar os autores dos poemas. A descoberta 
da identidade será certamente um momento de entusiasmo 
e, por vezes, de surpresa perante o esforço que muitos 
fizeram de ir além do seu estilo próprio e da sua "zona de 
conforto" para nos trazerem textos diferentes do que 
habitualmente nos oferecem. 

A administração do Luso-Poemas só tem a agradecer a 
recetividade a mais esta iniciativa e pretende continuar a 
escutar os seus companheiros poetas, para tornar o nosso 
espaço cada vez mais participativo e dinâmico. 

A si, que nos lê e que não conhece o Luso-Poemas, visite- 
nos e ofereça-nos o prazer de partilhar connosco a sua 
criatividade poética. 


Outubro de 2024 
A administração do Luso-Poemas 


ALGUNS COMENTÁRIOS AOS POEMAS 


"Quando a perícia anda de mãos dadas com a poesia nada a 
detém." (Alpha) 


"Quantos leitores não se enxergarão no sujeito poético ao 
expor um sentimento mal sucedido e quantos não se 


perceberão sendo o destinatário?" (MarySSantos) 


"Um poema forte. Sua intensidade o torna difícil de ser 
interpretado. Mas perfeito para ser sentido." (senhoralua) 


"Comentar vai do momento do leitor!" (ZeSilveiraDoBrasil) 
"O último verso levou-me a esse lugar, onde as ilusões se 
cruzam com o que existe. E nem sempre coincidem.” 


(Rogério Beça) 


"Quantos gritos e gemidos cabem em cada silêncio?" 
(Ray Nascimento) 


"As palavras, ainda que simples, dizem da dor das coisas, e 
entram no coração de quem as lê." (rosafogo) 


"Julgo poder dizer que "cada um de nós" (leitores) entendeu 
tudo, cada qual à sua maneira." (Alemtagus) 


"Verdadeira escrita poética" (Prisaoincolor) 
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"Vou por onde posso e sei. Perdidamente por algo, poema 
sem destino..." (HorrorisCausa) 


"Um dos prazeres deste jogo é encontrar poemas tão 
diferentes, no tema, na forma e no estilo." (Benjamin Pó) 


"Gostei da atitude, cirúrgica." (HelenDeRose) 


"Acho curiosa esta forma de escrita tão certeira e certa, 
suficientemente abstrata e subjetiva para a poesia, mas 
corrente, próxima, íntima, conhecida." (Beatrix) 


"Poema curto de escrita e longo de significado. Dos mais 
difíceis de conseguir. Thumbs up!" (antóniobotelho) 


"Olhar sem saber quem o escreveu me leva ao direito de 
escrever o que sinto, é minha interpretação e agora o poema 
é meu." (MariaMorena) 


POEMAS 


Olhar Cego nº 01 
pinóquio, de Benjamin Pó 


eu acredito 

mesmo que a minha glote 
se tinja de vazio 

mesmo que os meus gestos 
sejam hábeis e falsos, 
como duas mãos unidas 
numa missa vespertina 


reconheço-o na jaula 

de um circo 

no ventre de leviatã 

na mais perfeita claridade 
dessa falésia 

que sempre busquei 


pressinto-o nas baias 

de cada parágrafo 

nas serifas de cada glifo 

no seu corpo fuzilado 

de pingos de tinta sobre gesso 


a brisa da meia tarde 

sobre a sua pele de fórmica 
as folhas douradas 

no campo dos milagres 


a multidão de boca aberta 
tudo fraude? 


vanitas vanitatum? 


e serás tu de azul desmaiado 
a revelar essa verdade? 


sabes o que sou, sabes o que fazer 


Olhar Cego nº 02 
« ninguém é mesmo ninguém, de Prisaoincolor 


Faz de conta que não estou aqui, 
Que ninguém é mesmo ninguém,... 


E de nós todos, 

Os que somos chão em frase escura de ruína, 
O melhor é o que acalenta uma pequena flor, 
Um singelo ponto de beleza,.... 


O som que aumente, 
Que venham gritos feitos de destino, 


E fenómenos de amor repartido, ... 


Que façam sorrir as crianças, 
Presas nas casas semi destruídas de um presente que não se 
toca 


Olhar Cego nº 03 
Sons do silêncio, de Liliana Jardim 


Ouço os sons do silêncio 

da minha boca nascem 
gemidos... inaudíveis 
pétalas sem aroma 
envidraçam o olhar 

por um instante ... 

dou-me ao vento quieta, 
embalo-me na tua voz 
perdida na noite que me fala 
de insónias, de tempo e de sombras 
são sempre sons no silêncio 
que me falam de ti... 


Olhar Cego nº 04 
A desilusão, de Prisaoincolor 


Era sempre no verão que a desilusão vinha mais cedo. Com 
dias intempestivos, vestidos de roupas desprezadas e 
desprezíveis. O ar pesava mais que a solidão perdida nas 
pedras da calçada. E soltavam-se aves que as casas tinham 
prendido desde há muito tempo. Éramos filhos das mesmas 
noites soltas, que esperavam vez para entrar em livros que 
ainda estavam por escrever. 

E o calor resolvia os problemas com soluções provisórias. As 
pessoas percebiam isso, e olhavam-se desconfiadas. A 
desilusão passeava entre elas, deixando marcas que se 
agarravam à pele sem que a dor fosse para ali chamada. 

O Verão ia passando, deslizando lentamente, e com isso 
regressavam as conversas possíveis. O desejo do convívio 
colorido e preenchido. Os dias ficavam mais pequenos, e a 
rua afastava as pessoas de si. Para mundos diversos, de cores 
naturais, outras artificiais, mas que sempre abriam caminho 
para o cinzentismo do Inverno interminável. Era uma 
história que se contava sempre da mesma forma, porque o 
mundo só tinha esta forma de falar de si próprio. 
Desassombrado, repetitivo, e a convidar as pessoas a 
histórias que nem elas próprias conheciam... 
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Olhar Cego nº 05 
Aquela coisa, de Horroris Causa 


aquela coisa que teria para me dizer 

quase cega, 

sorriu umas quantas vezes sem me dizer nada 
de propósito inocente 

cândida raiva sem contento 

retirada fervente sua vontade 

amplia e ordena 

sono que me escapa- 


- lá fora tudo floresce 


e nenhum de vós entendeu coisa nenhuma. 
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Olhar Cego nº 06 
SEIS DE SETEMBRO, de RicardoC 


Hoje, depois de muito tempo, 
tive notícias tuas. 


Soube que sofreste, 
mas que não perdeste a fé na vida. 


Soube que estás 

caminhando para a distância também, 

embora por uma estrada muito diversa da minha. 
Eu me conformei em seguir sozinho 

e ainda que esteja muito triste 

encontro beleza na melancolia do fim de tarde 


e vasculho o céu nocturno em busca das estrelas 


Eu me alegro que te alegres 
Onde quer que estejas 


Que estejas sendo feliz com alguém, afinal. 


Tivemos nosso tempo. Passou... 


1? 


Amo tanto o teu sorriso que para mim basta saber que sorris, 


embora eu já não o possa ver. 


Na verdade, espero que possas ir aonde eu não pude. 
e que possas ver o que eu não consegui. 


Talvez amar seja apenas querer bem, 
não ter o monopólio da presença do outro. 


Sinto saudades... 


Mas que bom que estás alegre! 
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Olhar Cego nº 07 
Par ou Ímpar, de Alemtagus 


A cor ímpar do par que dança 
Melancólica como o fado vadio 
Desfolhada qual seda ao vento 
Sobressai nos olhos da criança 
Que nessa tenra idade se iludiu 
Que nessa tenra idade ao vento 


O negro ímpar do par que odeia 
E se faz grande entre sua gente 
Como tribo tatuada pela guerra 
Abraça-se de medos na sua teia 
Que sem dó consome indiferente 


Que sem dó consome tanta terra 


O homem par de ser simples ímpar 
Desvanece seu corpo na fina neblina 
E grita mudo e cala surdo seu mundo 
E pede a ti que ensines o que é amar 
A tie aos teus olhos cor de menina 
Atiea esse teu olhar tão profundo 
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Olhar Cego nº 08 
Acabaram-se os cigarros, de gillesdeferre 


logo agora que o sol se põe tão bonito 
as mãos ávidas procuram a pele 
mas só me restam algumas palavras 


pálidas, pouco merecedoras 


digo-as mesmo assim 

o que hei de fazer com tanta beleza 

senão escrever no papel roto da conta 

o silêncio morno do mar 

queixando-se de traição e algumas lágrimas 
num fado lento e choroso 

de um sol glorioso que não o ouve. 
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Olhar Cego nº 09 
Psicodélico, de Keithrichards 


Explosão de cores vivas 
Esvazie sua mente sã e apreensiva 
O renuncio a todos os pensamentos 


Deixados a navegar rio abaixo. 


Miragem na parede, nada está lá 

Distúrbio num plano curvo, 

Contornos indefinidos no espelho turvo 

Pedras atiradas ao lago distorcem o tom do reflexo 
Nada é imutável do simples ao complexo. 


Segue o vento além das colinas no fluxo das ilusões 
Voo alto rasante, até o pico das sensações 

Escapa o grito, expande o eco ressoante 

Atingindo superfícies de faces pálidas, aflitas 
Trazendo-lhes conforto saciante. 


Salto em confusão corpo caindo 

Na direção do mar vítreo 

Sobre os reflexos do sol de aço 
Tente suportar o calor desse abraço. 
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Liberdade completa do pensamento a ação 
Valores não compreendidos, desconhecidos 
Traçados em linhas de poemas líricos, desinibidos 
Adornados nos contornos de um rosto angélico, 
Ritmado ao gosto de um som psicodélico. 
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Olhar Cego nº 10 
Orgia, de Alemtagus 


Desespera mais um parágrafo pelo seguinte 
Este pobre coitado não sabe como vai morrer 
Se de ponto final, exclamação ou interrogado 
Tal como este há outros que são quase vinte 
Na pressa de escrever os olhos que o vão ler 
Perdeu a compostura, viu-se ditado e não lido 


Pura tese de estilo académico, quase verborreia 
Importante e imponente perante os seus pares 
Quando se estendia pela língua tutora de letras 
Do orador que esbracejava para plateia e meia 
Na leitura incessante daquelas páginas ímpares 
Que tontas lhe cambaleavam na boca, ególatras 


O fogo queimava o pavio estimulado com azeite 
E derretia a cera sobre um candelabro macabro 
Negro e forrado a pequenas caveiras sorridentes 
As folhas cheias de verbos rostiam-se em deleite 
A orgia linguística dos frades era um descalabro 
E todos os sós riam gloriosos, com e sem dentes 
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Olhar Cego nº 11 
A floresta, de Keithrichards 


Para dentro da floresta 

Respire pureza no reino das árvores. 
Rotina atemporal 

De nada vale mentir sobre as folhas 
Vaidade se curva diante do espelho astral. 


Solo abundante 

Fervilha a vida 

Estranha vida, aos olhos 
De quem a via descolorida. 


Maestro vento, orquestra 

O som da floresta 

Seres rastejantes, criaturas da noite 
Saúdam a lua em festa. 


Veja na escuridão, 
Ouça no clarão 

A floresta decantar 
Sua nobre canção. 
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Beba do rio que acolhe suas lágrimas 
Torrentes que lavam o medo. 
Estranho sabor que apraz, 
Lustrando a face da paz. 
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Olhar Cego nº 12 
COMPLE(MENJTAR, de AlexandreCosta 


começo onde tu acabas 
acabo o que tu começas 
acabamos os começos 


e os recomeços não acabam 


tocas-me a mão 
eu entrelaço-te os dedos 
e acabamos atados 


molhas os lábios 
eu encharco-te a boca 
e matamos a sede 


acendes a vela 
eu queimo-a até ao fim 


e ambos nos aquecemos 
sussurras palavras 


eu junto-as todas 
e devolvo-te um poema 
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Olhar Cego nº 13 
Poema inútil, de rosafogo 


hoje sou uma folha transviada 
num espelho de águas 

neste poema onde as palavras 
se apagaram da memória, 
restam as mágoas. 


este é um poema torpe e inútil 

para encerrar a vida com alguma 

lucidez, 

virá a desmemória tudo se apagará de vez 
entre o sol e um voo 

até ao obscuro. 


contarei as rugas novas 
continuarei a viver? 

sei que é duro! 

e com lucidez interrogo-me 

serão minha última derrota? 
talvez a amargura se vá fundindo 
e eu resistindo. 
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tenho a certeza de ter vivido 
escrevo este poema, meu universo 
pode não fazer sentido, 

na minha insanidade é verso 

mais um verso 


confuso meu rosto desolado 
lembra quando a vida ardia, 
hoje derrubado, 

- resiste a mais um dia. 
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Olhar Cego nº 14 
O amor nos olhos da tarde, de Abissal 


O amor nos olhos da tarde 
Ia-se pondo 

Naquele anoitecer, 

Sem saber dos rios 

Cegos da noite, 


Que ficavam! 


Seguiam-se as perícias 

De um corpo... 

Inanimado 

De quem ninguém sabe o nome. 


Mas os golpes 

Os golpes eram certeiros 

E baixos 

Como se as poeiras 

Ao encobrirem o que 

A tarde nos deixou 

Pela nostalgia da paisagem. 
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Despertassem os meus olhos 
Em bando 
Por entre as lágrimas e o pó. 
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Olhar Cego nº 15 
dessuetude, de MarySSantos 


ruas do progresso 
inovam-se pavimentadas 
para movimentos calculados, 


intensivos e cansados. 
abdicaram de ser caminhos 


destinados às aventuras 
de passos apaixonados. 
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Olhar Cego nº 16 
sutura esquecida, de rosafogo 


ao entreabrir a janela 
senti a brisa desfraldando 
as asas duma mariposa amarela 


era sonho! 


um jardim de malvas 


e ao acordar agigantou-se 
pronta a melancolia, 
mais outro dia, 


jogo de memórias salvas. 


na rua tantos seres, tanto mundo vivo 
meu rosto junto ao vidro, cativo. 


cala-se agora o vento 

e o silêncio me devora 

na imobilidade, deixo que ele seja lei no pensamento, 
olho o horizonte nebuloso 

é a morte, é a vida, já nem eu sei, 

ouço os gritos da chuva nos vidros 

que aos meus ouvidos, 

são como latidos. 
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sinto no âmago o frio deste dia 
- o sonho da mariposa amarela 
ainda em mim a melancolia, 
eu pegada na janela 

na fronteira, morte e vida, 
ferida, com sutura esquecida. 
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Olhar Cego nº 17 
espectro, de MarySSantos 


a algazarra da multidão pede interação e por um tempo, 
invisto, 

pela dopamina em elevação. 

minutos não se excedem em alcançar hora. 

prazo de validade que leva-me embora 

para um lugar 

que o mundo ignora. 


lá fico, sendo eu sem 

ser centro de estudo. 

o universo que me toma, não é mudo, mas tem a medida 
certa 

para me absorver ou dissolver. 

espectro autista que nunca se eleva, 

não adoece-me, 

somente me leva, 

... e fico bem. 
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Olhar Cego nº 18 
Não me leves flores ao túmulo, de Abissal 


Não me leves flores ao túmulo 
Lembra o rio da minha vinda, 
Que eu perdida de amores 

Já não choro, 

Nem hei de chorar na vida. 


Se te minto, só eu sei, 
Omitindo por triste sina, 
Já Deus é pão e é rei 
Conto-lhe tudo e mendiga. 


Já nem a física e a química 
Comandam a minha oração, 
De tudo o que nos deixaste 
Nem quero a lei da atração. 


Que me fez cegar, sofrer. 
Se era amor, já o perdeste, 


Se foi calor, já gelei. 


Agora vou-me embora 
Nem por aqui eu andei. 
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Olhar Cego nº 19 
No horizonte, de MariaMorena 


Partilhar do sol 

e se anoitecer 

o sol de antes arder 
uma meia lua vai cobrir 
até um dia ser completa 
horizonte perfeito 

e no meio 

diante dos olhos 

seu perfil 

as asas crescem 


e eu lhe devoro 
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Olhar Cego nº 20 
Vestida de Sol, de Aline Lima 


Entreguei-me aos sentimentos mais difíceis e absolutos. 

A vida tal como é, tatuada na pele, já não me basta. 
Costurada na barra da minha saia, 

uma alma sem corpo que cabe na boca, num texto, 

num verso, num sonho, e em olhos que se perdem nos meus. 
O mundo é tão vasto, e o amor é tão raro. 

E tudo que eu quero é um beijo à beira do lago, 

voltar a existir em um abraço, e, vestida de sol, voltar para 


casa. 
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Olhar Cego nº 21 
Um punhado, de nada., de Alpha 


Nas mãos, carrego um punhado de nada 
Esse vazio palpável feito de ausências 
Pesa mais do que qualquer coisa concreta 
É o espaço entre as palavras não ditas 
Um intervalo entre um gesto e outro 


A vida se esconde sem deixar rastros. 

Um punhado de nada é silêncio que cala fundo 
O próprio ser que envolve e abraça 

Parado diante desse vazio, 

Percebendo que ele contém tudo 


Os sonhos que nunca vieram 

As esperas que não se cumpriram 

E é aí que deixa as suas marcas 

O nada, esse punhado que mal se vê 
É também promessa e possibilidade! 


so 


Olhar Cego nº 22 
Cegueira, de Sergius Dizioli 


Dizer que prefere a folhagem à flor marca uma imprecisão 
Traduzida por um clarão que tem em evidência só o verde 
Significaria fazer uma pausa justo quando a música eleva 

É como sugerir que o verão em seus avanços e retrocessos 
Conjure sua luz de modo a penetrar só as janelas traseiras 


Até que por fim chegue o momento final, a luz nos pertence 
Diz-se ser o álibi perfeito para ocultar uma eventual soçobra 
A iluminação inconstante, permite ou não negar o desastre 
Mas quem ama às escuras, sabe que pode amar sem olhar 
Fazer desse amor duas mentiras: o antes e quando se acaba 


Restando apenas um estilhaço a afirmar que fora uma festa 
A nota de oboé inadiável, um tangido de língua do rouxinol 
Um repicar dos sinos à maneira qual já fez repicar outrora 
Negar tudo, seria como reconhecer que a vida foi cegueira 
Contudo o que me surpreende é que são só dez da manhã 
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Olhar Cego nº 23 
Sou somente um corpúsculo, de Liliana Jardim 


Caminhando ao acaso os meus passos percorrem a areia 
escura da praia, ouço o bater ímpeto das ondas e eu 
acorrentada debato-me com os pés nas pedras e o olhar fixo 
no horizonte, delineando asas febris. Escondo os olhos, para 
esconder uma lágrima que desliza silenciosamente nestas 


horas que me cobrem 


O horizonte fecha-se à minha frente, mas eu continuo a 
rompê-lo, a perfurá-lo, incessantemente, penetrando-o 
avidamente. Sou somente um corpúsculo que amanhece 
todos os dias, coberto de pontos escuros e claros, como o dia 
e a noite, como a mágoa e o prazer, como um voo atribulado 
de um pássaro sem cor, como a luz obscura do sol, como eu... 
e tu, em saudade 


Liberto-me em sacudidelas intermitentes e repentinas, como 
os saltos de uma pantera emergindo e reinvento versos, 
tentando esconder as fissuras alongadas do tempo 
penetrando o corpo 


O meu sangue, de vermelho vivo, esmurra-me o peito, 


através dos olhos os pássaros escalam as montanhas do teu 
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corpo e as borboletas dançam na pele, ondulando o orvalho 
translúcido dos corpos. 


Agarro-me à fimbria das palavras e vagueio nos poemas, 
onde os reflexos se entrelaçam como amantes insanos e os 
corpos diluem-se perdendo docemente as suas formas 
originais 


Dissipo as nuvens de poeiras latentes e mergulho na 
plumagem intensa de sensações que percorrem o corpo, 
como o coro nocturno dos pássaros, inundando-o de brilho e 
de êxtase... 


E o silêncio volta a fechar-se sobre mim, longínquo... como 
um monstro que nos acorrenta à vida, numa significação 
atroz do eu...longe do tu, no verso de um poema que ainda 
não concluí 
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Olhar Cego nº 24 
Martírio, de Beatrix 


com a cruz às costas, 

avanço. 

madeira leve, sem pregos colada 
carrego-a às costas, não é pesada 


com a cruz às costas, 

abrando. 

madeira pesada, pensada prensada 
obriga-me a mim, coitada, 

a pensar nos meus pecados, 
condenada 


com a cruz às costas, 
paro. 
madeira é ferro, metal acumulado 


elaborado para mim, que o carregue até ao fim 
para o diabo que a não carrega 


a cruz a poucos leva 
a muitos a entrega 
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o caminho é longo 
sozinho, é arriscado 
com uma cruz, é pesado 


ao diabo, 

a cruz não pesa 

ao diabo, 

o caminho não lesa 

a mim, 

que tenho de caminhar até ao fim, 

assim, 

a cruz do diabo, isenta do pecado, desfez-se na luz! 


é o diabo na cruz 
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Olhar Cego nº 25 
Coisa aquela..., de HorrorisCausa 


que talvez um dia se perceba 
como é ver a vida através do vidro embaciado. 


depressa se confronta a memória da infância 
enquanto se desenha a finos traços de resenha 


impressos a tinta chantily. 


Osmose de um "smile" escondido 
em uma lágrima deitada pela vida fora. 


deitada pela vida fora, escondida no saco o lixo, fede 
escorre lenta no rosto todos os dias 


com pressa de chegar. onde? 


Enquanto se conta mais uma ruga no sol nascente 


não entendo porque se nasce. 


Nenhum de vós entende coisa alguma 
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Olhar Cego nº 26 
Lavandaria, de Beatrix 


que queres de mim, lavagante? 
não dou esmola a ninguém 
nem amor por ser distante 


sou ruim de ter ao lado 
não te consuma o peito cortante 
o bicho que rói o meu amado 


não te estreite o ser infante 
o meu som berrante e alado 


furtava tua bondade num instante 


e com corante t(fjingi o meu amor 
de amarelo. para não se notar a cor 
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Olhar Cego nº 27 
Quando a noite morar em meus olhos, de HelenDeRose 


Quando a noite morar em meus olhos... 
...O silêncio será quebrado com palavras vazias. 


Hoje, eu sonhei com tuas vestes negras, 

uma capa com um capuz seguia teus passos, 

pelas ruas escuras, molhadas com o sereno da noite. 

Ouvi da janela o barulho do portão se abrindo, 

e seus passos subindo a escada da casa antiga, 

entrou pela porta e não encarou meu olhar, 

seguiu em silêncio até a cozinha, 

bebeu um copo d'água e preparou um prato de comida, 

antes de comer, pediu para eu provar, 

no prato havia arroz misturado com um cabelo negro de 
mulher. 

Senti nojo, senti que uma mensagem saía daquele prato. 

Era um sonho que eu ainda iria decifrar. 

Logo depois vieram suas palavras: 

- Eu morri para tua presença e teu olhar morreu para mim. 

Em segundos, fui para uma lixeira descartável dos seus 
sentimentos, 

enquanto, rapidamente, uma porta se fechava diante de 
mim. 
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O silêncio me mostrou tantas palavras 

vazias, mentirosas, dissimuladas, disfarçadas para ocultar 
seus segredos. 

Agora, eu entendo tudo o que aconteceu comigo, 

a noite fez moradia em meus olhos, 

o silêncio permaneceu em cada verso 

e nada do que eu fiz, 

teve valor algum em seu coração. 


A morte sobreviveu no fim. 


42 


Olhar Cego nº 28 
imersão, de Rogério Beça 
Escorro da água um sujo 


algum cabelo gris, 
pintelhos... 


e além do sabão 
que turva o banho 


repousa o bem que já não tenho. 


43 


Olhar Cego nº 29 
Sem título I, de umadesconhecida 


Três sacos de grãos e nenhum dinheiro na mão 

A alguns metros o disparo de um tiro do punho de um 
mísero 

Fuga voraz como um prisioneiro de Alcatraz 

O sangue a escorrer sem alguém para socorrer 


Dispara o cavalo assustado e enlameado 

Tudo a se fazer e nada para se entender 

E assim sigo eu totalmente no breu 

Para iluminar somente a lua que sem defesa se vê nua 


São insensatos ladrões que seguem alguns padrões 
Nada consertam apenas inventam 

Pelo caminho sente-se o pó que se alastra sem dó 
E o caos se forma dentro da alma 


Despretensiosa olha ao redor ansiosa 

A escuridão desmaia antes que se descubra a maracutaia 
E na foz do rio silencioso algo se volta pro misterioso 

É um sonho assim eu pressuponho 
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Olhar Cego nº 30 
Talvez Vermelho, de senhoralua 


O sol se pôs 
Expondo o rubor 
Misturado ao albedo 


Transformou-se em amor 


No nigredo da ilusão, 
Marcas aparecem 

Doces tentações 

No invisível resplandecem 


Dia vira noite 

Na mistura dos corpos, 
Não mais me vejo 
Somente desejo. 
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Olhar Cego nº 31 

Vazio... de Valdevinoxis 

nem o ódio resta... 

foi tudo sorvido até ao fundo, 
raspado de forma lesta 

até só haver um vazio rotundo... 
profundo, 

um zero tão zero que absorve tudo, 
ficaram apenas as covas dos olhos, 
o tórax seco... 

e nada, 

nem sequer um pouco de mais nada 


além de paredes arranhadas 


Desespero! 
E isso! 


O vácuo desesperante, 


a flutuação inquietante 


em que se roem unhas já arrancadas 
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com requinte violento... 
rangem-se os dentes até lascar... 
é isso! 


Desespero e mais nada. 

Houve amor e nem ódio resta. 
Foi sendo arrumado a um canto, 
acocorado em silencioso pranto 
e desaprumou-se num desencanto... 
secou! 


Não é nada que se ouça, 
ou sinta assim, 

ou veja, ou seja, OU... 
nada... 

nada... 

nada... 
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Olhar Cego nº 32 
O sal não magoará tanto como a saudade, de Agniceu 


Na pele do papel, 

A dor escorre, 

A tinta da lembrança 

De uma vida que se apagou 

Para aquela menina de cabelo curto, 
Que preenchia os dias 

Com latidos e travessuras. 


Filha de estimação, 

Guardava a família 

De tudo o que surgia, 

Até dos insetos rastejantes, 

Sem falar dos lençóis que dançavam 
Ao sabor das correntes. 


Era a nossa imperatriz das lambidelas; 
Corria com o chão nas mãos 

Em direção aos nossos braços, 

Como fazem os soldados 

Nos regressos. 
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Agora, 

Aqui, 

Nesta tela, 

O reflexo das águas 
Embaça as letras, 

E as memórias 


Dilatam as veias. 


Aqui, 
Perto do peito, 
A maré da saudade 


Permanecerá cheia. 

Não haverá magreza nas vagas; 
E na arrebentação do coração, 
Soará o ladrar 


Do seu amor, 


Como um eco do nosso... 
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Olhar Cego nº 33 
À despedida, de Valdevinoxis 


O indivíduo acocorou-se 
Num caixote de pétalas secas. 


Encolheu-se, apertou-se 

E encalhou no cheiro alvo 

Que se agarrava às costas marrecas 
De um querido pai velhote e calvo. 


Ainda tentava pentear-se com os dedos, 
Já pendões e maduros a cair da pele 
Cheia de padrões irregulares, 

Rugas cavadas em relevo 

Como se de beijos curvados e sem mel, 
Como se de palavras raspadas entre molares... 
Fossem esculpidas. 


O indivíduo acocorou-se 
Numa forma que lhe parava a respiração. 


Voluntário, encolheu-se, 


Enfiou-se em concha que lhe segurava a mão 
Em amparo de quase mãe... 
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Em amparo de quase mãe. 


A mãe já foi 
E o pai também dói... 


O indivíduo acocorou-se, 

Escarafunchou a alma e agarrou-se, 

Num jeito de quem se agarra ao que pode, 
Num jeito que ninguém quer ou acode... 


O indivíduo acocorado, 

Aninhado a um canto mal iluminado, 
Encostou-se às rugas velhas e novas 
Que lhe cobriam as saliências e covas 
E deixou-se cair. 
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Olhar Cego nº 34 
Soneto da noite, de Maryjun 


Segue a noite gélida silente... 

Sempre quedada vislumbre tristonho 
Uma saudade invade bem presente 
Lembra-se de como tudo era sonho, 


Sonho de uma menina que vivia 
Da fantasia do seu imaginário 
No seu castelo era princesa Lia 
Quando despertava novo cenário 


Tênue como borboleta estivesse 
Nas nuvens viajava qual pudesse 


A bailar a vivenciar no céu 
Encontrar seu príncipe desejado 


Na sua fábula abraçar o amado! 
Montado num cavalo cor de mel 
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Olhar Cego nº 35 


Depois da última linha, tudo voltará a ser mar..., 
de Agniceu 


Após decifrar o significado dos aplausos, 
[a saudação precoce dos futuros regressos). 


Reuni todas as ilusões, 

E nenhuma delas 

Era verdadeiramente minha... 
Nem as imagens refletidas, 
Nem os versos mais altos, 
Nem as presenças ouvidas. 


Nunca fui, nunca chegarei a ser... 
Nunca poderia ser aquela menina 
Com olhos das três estações 

E da liberdade na voz, 

Um milhão de vezes conquistada. 


Sei bem o que fiz, 


Arrombei o camarim da imaginação 
Para esconder as dores, os amores da sua pele. 
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Vesti as barbas do Pai Natal, 
O avental da criada, 
As rugas maduras da senhora mais árvore. 


Calcei a coragem do corredor, 
Peguei no pincel do pintor 
Para desenhar suas falas. 


Adotei a rua 
Do mendigo mais pobre. 


Roubei as assinaturas mais belas 
E torci suas linhas 


Para disfarçar os nomes. 


Estiquei as ondas 
Para boiar nelas 
As suas letras 
Mais ditosas. 
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No final, 

Dei a cara 

Para chorar 
Suas lágrimas... 


Ela sou eu, 
Eu, 


Nunca poderia ser ela. 
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Olhar Cego nº 36 
ofício dos egressos, de Benjamin Pó 


já tivemos cânticos e vinho novo 
o torso dançante de uma hebreia 
e um escapulário de esperança 


era o tempo da profecia 
e dos sismos 


mas a solenidade do outono 
encontrou-nos despidos sob as figueiras 
e viu o nosso norte e coagiu-nos à fuga 
tocados a sinais 


era o tempo do cativeiro 
e do exílio 


segundo a lei 

habitámos a câmara ardente 
que deita dia sim dia não 

para um horizonte de têmporas 
e cantochão 

onde antes só se encapelava 

o estuário das nossas bocas 


56 


cruzávamo-nos uma e outra vez 
e desdenhávamos o engenho 
que se entrega a outros 

de menos conta 


nunca aprendemos 

a descoser a sintaxe e a pontear rimas 
que nos perdêssemos pelo rigor mortis 
não por destoarmos no coro dominical 


certa noite cingimos a pele 
com braçais de luto 

e contemplámos uma vez mais 
as linhas de fogo que nascem 


e morrem com o vento shamal 


eram as vozes que nos amortalhavam 


para o deserto 


era o tempo do abandono 
e da entrega 
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não mais nos trago comigo 
versos são toda a nossa herança 
mas quando por saudade 

repito esconjuros para despertar 
a caligrafia da nossa memória 

é inevitável perguntar qual será 

a razão para a mais longa palavra 
da nossa língua 


continuar a ser uma doença 
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Olhar Cego nº 37 
O amor que sonhei, de Maryjun 


Vi, nos olhos teus, o amor sorrir 

Foi o dia mais feliz da minha vida vivido 
Sem palavras conseguimos emitir 

Todo encanto do amor nascido 

No silêncio, do âmago a'lma exposta 
Pelo resplendor do teu olhar encontrei 
Minha metade num ímpeto à resposta 
Que me fez refém desse amor que sonhei. 
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Olhar Cego nº 38 
SONETO PESSOA(L), de AlexandreCosta 


Enquanto chamais Deus p'las boas graças 
Eu chamo-me a mim e, só, me valho 
Que nada cai, senão do meu trabalho 


E ninguém mais me livra das carraças 


Enquanto erguem ao alto mãos palhaças 
Eu baixo a cabeça p'lo orvalho 
Desconto mais um dia, mais grisalho 


E a obra não é choro nas vidraças 


Este sal é o suor ante a estrutura 
Erigida de um nada e já segura 
Qual escada que aponta rumo ao céu 


Já me vejo, em cima, nesta altura 


A olhar, fixamente, a sepultura... 
Eu quis, sonhei, sou a obra que nasceu! 
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Olhar Cego nº 39 
LÍRIOS, de Nanda 


Não adianta correr contra o tempo 
Ele será sempre dono da verdade 
Tudo virá sempre no tempo de Deus 
Tens de saber controlar a ansiedade 


Com tranquilidade se gere a inteligência 

A paz chega com a maturidade 

O que semeias vais colher com certeza 
Plantas o bem, recebes bênçãos de felicidade 


Tudo na vida é uma questão de equilíbrio 
Só podes dar o que tiveres no coração 

O amor deve estar em harmonia 

Lírios brancos são as flores da emoção. 
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Olhar Cego nº 40 
Decisão, de Rogério Beça 
Provo do teu sal 

e me renovo 

desigual. 

Trago na língua o sabor 
todo 


na boca... 


Decido cantar. 
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